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INTRODUÇÃO 

O teosinto é uma gramínea robusta, originária da América Central e México, sendo considerada o 

ancestral do milho (Zea mays) (BOGDAN, 1977). Essa gramínea tem como características se 

adaptar em climas quentes, tem preferência por solos férteis, sendo que não mostra seu potencial em 

solos arenosos e secos, já que necessita de umidade para o seu pleno desenvolvimento (PUPO, 

1981). Além disso, mostra-se uma forragem que apresenta excelente aceitabilidade, superior a 

outras gramíneas como milheto e capim elefante (CAMARGO et al., 2006). Segundo Araújo 

(1978), o teosinto pode ser fornecido fresco, verde ou picado, proporcionando rendimentos em 

torno de 50 toneladas de massa verde/ha/ano. 

O milho (Zea mays L.) pertence à família Poaceae e é uma espécie originária da América do Norte, 

com centro de origem genética no México, geralmente sendo consumido in natura para alimentação 

animal e humanos, tendo ainda uma diversificada utilização industrial. Sendo assim, um dos cereais 

mais cultivados no planeta devido ao seu alto potencial produtivo e ao seu valor nutritivo 

(ANDRADE et al., 2006).  O potencial de produção, pode-se alcançar 10 t ha-1 de grãos, em 

condições experimentais e por agricultores que adotam tecnologias adequadas. No entanto, o que se 

observa na grande maioria dos casos são produtividades muito baixas e irregulares, cerca de 3,5 t 

ha-1 de grãos (Conselho Nacional de Abastecimento, 2003). Observando ainda que, o Rio Grande 

do Sul é considerado o segundo maior produtor de milho do Brasil, atrás apenas do Paraná 

(EMBRAPA, 2014) 

Já no que diz respeito à qualidade da semente podemos conceituar como o somatório dos atributos 

físicos, genéticos, fisiológicos e sanitários que afetam a capacidade de originar plantas com maior 

produtividade (BRACCINI et al.; 1999; CARVALHO; NAKAGAWA,2000). Já para algumas 

espécies, (ANDRADE et al., 2000) observaram que o desempenho germinativo das sementes é 

favorecido por temperaturas constantes. O substrato tem como uma de suas funções, suprir as 

sementes de umidade, proporcionar condições adequadas à germinação delas e posteriormente o 

desenvolvimento das plântulas (FIGLIOLIA et al., 1993).  

Ao escolher um substrato, alguns aspectos devem ser considerados, como a exigência com relação à 

umidade e à luz, o tamanho da semente, a facilidade que ele oferece durante a instalação, a 
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realização das contagens e a avaliação das plântulas (BRASIL, 1992). Existindo assim alguns 

substratos prescritos e recomendados nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 1992) são: 

papel (toalha, filtro, germitest), solo e areia. 

Diante do exposto, o presente estudo foi realizado com o objetivo de avaliar a performance 

germinativa de sementes de milho e teosinto em quatro diferentes substratos.  

 

METODOLOGIA  

O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes da Unicruz – 

Universidade de Cruz Alta, junto ao Curso de Agronomia no ano de 2015, em Cruz Alta, RS. Para o 

experimento foram utilizadas sementes de milho e teosinto, fornecidas por uma empresa de 

comercialização de sementes da cidade de Cruz Alta. 

Os substratos utilizados para o teste de germinação foram rolo de papel do tipo Germitest, areia, 

vermiculita e latossolo vermelho distrófico. O teste em rolo de papel foi conduzido em germinador 

com temperatura controlada em cerca de 25º C, sendo previamente umedecido com água destilada. 

Após a contagem da germinação, as amostras foram pesadas para obtenção da biomassa verde, e 

postas a secar por 48hrs em estufa com temperatura de 65ºC, para posterior determinação de 

biomassa seca de plântulas. Os testes nos demais substratos foram efetuados em condições de 

temperatura ambiente, sobre bancadas em estufa. 

O delineamento experimental constou de cinco repetições de amostras de 50 sementes, semeadas 

em cada substrato. O teor de umidade da amostragem foi obtido através do equipamento Grain Test. 

As leituras foram efetuadas seguindo-se os procedimentos presentes nas Regras para Análise de 

Sementes (BRASIL, 1992) para cada espécie estudada, assim como os critérios utilizados na 

avaliação das sementes germinadas e não germinadas. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A Tabela 1 contém os resultados obtidos em termos percentuais de germinação das sementes das 

culturas avaliadas em cada substrato. Considerando os dados obtidos no presente estudo, observa-se 

que as sementes de milho possuem mais alto poder germinativo comparado às de teosinto, em todos 

os substratos testados. 

Ainda levando-se em conta os dados apresentados, as sementes de milho alcançaram um alto 

percentual de germinação no substrato Latossolo, com 92,4%.  Já para o teosinto, o mesmo 

substrato resultou em menor valor de germinação, com 66,8%. Para o milho o pior desempenho foi 

obtido no substrato areia, com 88,2% de sementes germinadas, sendo que para o teosinto a melhor 

germinação ficou no substrato vermiculita, excetuando os valores obtidos nas testemunhas 

(germinação em papel germitest) que apresentaram os valores mais elevados para ambas as culturas, 

com 94,4% e 72,2% para milho e teosinto, respectivamente. 

A Tabela 2 possui os resultados obtidos de biomassa verde de plântulas, biomassa seca de plântulas, 

peso de cem sementes e umidade das amostras. Considerando os dados contidos na tabela 2, pode-

se concluir que sementes de milho possuem maior peso de biomassa verde e seca de plântulas do 

que as de teosinto, mesmo sendo inferior o peso de cem sementes em relação às sementes de 

teosinto. 
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Tabela 1. Dados percentuais de germinação de sementes de milho e teosinto em quatro substratos, 

teor de umidade, biomassa verde de plântula, biomassa seca de plântula e umidade da amostra. 

UNICRUZ, Cruz Alta, RS, 2015. 

Genótipos Substratos 

 Papel Areia Vermiculita Latossolo 

 -------------- Germinação (%) ---------- 

Milho 94,4 88,2 89,4 92,4 

Teosinto 72,2 68,6 69,8 66,8 

Tabela 2. Biomassa verde de plântula, biomassa seca de plântula, peso de cem sementes e umidade 

da amostra de genótipos de milho e teosinto. UNICRUZ, Cruz Alta, RS, 2015. 

Genótipo BMV BMS PCS             Umidade da amostra 

 (g)                        (%) 

Milho 31,97 13,80 144,90                         13,3 

Teosinto 9,06 2,75 183,89                          12,7 

 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições em que foi conduzido o presente experimento, tendo por base os dados médios de 

germinação as sementes de milho, apresentaram-se com melhor qualidade fisiológica. Mesmo 

possuindo menor peso de cem sementes, as sementes de milho obtiveram maior biomassa de 

plântula verde e seca do que as de teosinto, indicando a probabilidade de maior vigor. 
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